
		
			[image: minisab95.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2017 Maisey Yates

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Era uma vez... o desejo, n.º 95 - novembro 2019

			Título original: The Prince’s Stolen Virgin

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1328-809-3

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1


			 

			 

			 

			 

			 

			Era uma vez…

			 

			Briar Harcourt avançou depressa pela rua enquanto fechava o casaco comprido de lã para se proteger da brisa de outono que soprava em Madison Avenue e que a atravessava até aos ossos. 

			Nesse outono estava um frio impróprio da estação, embora não importasse. Adorava a cidade nessa época do ano, apesar de experimentar sempre um sentimento estranho de perda e nostalgia, misturado com o ar frio, que era difícil de explicar.

			Ficava ali, no limite da consciência, durante uns segundos, para depois desaparecer como uma folha levada pelo vento. 

			Sabia que tinha a ver com a vida prévia à sua chegada a Nova Iorque. Contudo, só tinha três anos quando os pais a adotaram, por isso não recordava nada da sua vida anterior. Só impressões, cheiros e sensações. E uma ansiedade estranha no estômago.

			Era estranho, já que amava os pais e adorava a cidade, por isso, não deveria sentir essa ansiedade, já que não podia sentir saudades do que não recordava. 

			No entanto, às vezes, acontecia. 

			Briar parou por um instante porque sentia um ardor estranho na nuca. A multidão que havia atrás dela abriu-se durante uns segundos e viu um homem. Soube imediatamente que era o motivo da sensação de ardor. Olhava para ela. E, quando viu que ela o observava também, sorriu. 

			E foi como se o sol tivesse aparecido de entre as nuvens. 

			Era muito bonito, via-o dali. Tinha o cabelo preto puxado para trás, despenteado pelo vento. Não estava barbeado e algo na sua expressão, nos seus olhos, lhe indicou que tinha imensos segredos que ela nunca descobriria. 

			Era… Era um homem. Não tinha nada a ver com os rapazes com quem se relacionara na escola nem nas festas organizadas pelos pais no Natal, na casa da cidade, e no verão, nos Hamptons. 

			Não andaria por aí aos tropeções enquanto se gabava das suas conquistas e cheirava a cerveja. Não, nunca. Claro que não a deixariam falar com ele. 

			Afirmar que o doutor Robert Harcourt e Nell, a esposa, tinham sido educados à antiga não servia para o descrever. Porém, ela era filha única e tinham-na adotado tarde. Não só eram de uma geração diferente dos pais dos amigos, como sempre tinham deixado muito claro que era um bem precioso para eles, um presente inesperado. 

			Isso fazia-a sorrir sempre e fazia a ansiedade desaparecer. 

			Não se importava de fazer tudo o que pudesse por eles, de mostrar tudo o que lhe tinham oferecido ao criá-la. Sempre tentara fazer com que ficassem contentes por a terem adotado. Tentara com todas as suas forças dar o melhor de si própria, ser perfeita.

			Tivera aulas de etiqueta e protocolo e fora a bailes de debutantes, embora não a atraíssem. Fora para uma universidade próxima de casa para poder passar todos os fins de semana com eles e para que não se preocupassem. Nunca tentara rebelar-se. Como podia rebelar-se contra quem a escolhera?

			Mas, naquele momento, tinha vontade de o fazer e de se aproximar daquele homem que a observava com olhos travessos. 

			Pestanejou e o homem desapareceu tal como chegara, fundido na multidão de casacos pretos e cinzentos. Briar experimentou uma sensação inexplicável de perda, como se tivesse deixado escapar algo importante. Algo extraordinário. 

			«Não sabes se teria sido extraordinário. Nem sequer beijaste um homem na tua vida», pensou. 

			Era a contrapartida daquele excesso de proteção. Mas também não tinha vontade de beijar os rapazes idiotas que conhecia. 

			Os homens altos e elegantes eram outra coisa. Aparentemente. 

			Voltou a pestanejar e prosseguiu na direção para a qual se encaminhava ao princípio. Não tinha pressa. Estava de férias e passar os dias a deambular por casa não a entusiasmava, por isso decidira ir ao Met, cujas salas não se cansava de percorrer. 

			Porém, de repente, o museu e a arte pareceram-lhe carentes de beleza, pelo menos, comparados com o homem que acabara de ver.

			Era ridículo.

			Abanou a cabeça e acelerou o passo.

			– Foges de mim?

			Ela parou com o coração acelerado. Virou-se e quase chocou com o alvo dos seus desejos frustrados.

			– Não – negou, com falta de ar. 

			– Andavas muito depressa.

			Ah, a sua voz. Tinha um sotaque estrangeiro, espanhol ou uma coisa dessas. Era sensual, como a do homem que imaginava antes de dormir, um homem perfeito, de sonho, que provavelmente nunca conheceria. 

			De perto, era ainda mais bonito, deslumbrante. O seu sorriso revelava uns dentes perfeitos. Ao fechar os lábios, a sua forma era ainda mais cativante.

			– Não – disse ela. – Só… – Alguém chocou com ela ao passar rapidamente ao seu lado. – Não queria estar no meio – acrescentou, enquanto apontava para a pessoa que acabara de passar como exemplo. 

			– Porque tinhas parado para olhar para mim – insistiu ele. 

			– Eras tu que olhavas para mim.

			– De certeza que estás habituada a ser observada.

			Não, pelo menos, não da forma que ele dava a entender. Ninguém gosta de ser diferente e ela era-o em muitos sentidos. Em primeiro lugar, era alta. Ele era mais alto do que ela, o que era reconfortante, já que não era habitual. 

			Contudo, ela era assim, com efeito: Alta, magra, de membros compridos… Além disso, o seu cabelo não lhe caía em ondas suaves como o das amigas. Custava-lhe imenso alisá-lo e costumava questionar-se se valia a pena. A mãe insistia que sim. 

			Era o contrário da típica rainha de beleza loira das escolas privadas em que estivera. 

			Destacava-se. E, quando se era adolescente, era a última coisa que se desejava.

			Ainda que, agora que tinha vinte anos, começava a aceitar-se. De todos os modos, a sua primeira reação não era pensar que olhavam para ela porque gostavam do que viam. Não, pensava sempre que o faziam porque não estava onde lhe correspondia. 

			– Não especialmente – replicou, com sinceridade.

			– Não acredito. És demasiado bonita para os homens não virarem a cabeça para olhar para ti. 

			Ela ficou corada e o coração começou a bater mais depressa.

			– Não devo… Não devo falar com desconhecidos. 

			Ele riu-se. 

			– Então, devemos deixar de ser desconhecidos. 

			Ela hesitou.

			– O meu nome é Briar.

			Uma expressão estranha atravessou o rosto dele, mas foi momentânea. 

			– É bonito. Diferente.

			– Suponho que sim. – Sabia que era. Mais outra coisa que a fazia destacar-se.

			– José – disse ele, enquanto estendia a mão.

			Olhou para ele durante uns segundos como se não soubesse o que ele tencionava fazer. Mas claro que sabia. Queria apertar a mão dela. Não era estranho, era o que as pessoas faziam quando se encontravam. Inalou com força e os seus dedos uniram-se aos dele. 

			Foi como se tivesse sido atingida por um raio. A eletricidade era tão intensa, tão espantosa, que ela se soltou imediatamente e recuou. Nunca sentira algo igual e não sabia se queria repetir a experiência. 

			– Tenho de ir.

			– Não é verdade – contradisse ele, com insistência. 

			– Sim. Tenho marcação no cabeleireiro. – Uma mentira que lhe ocorreu sem dificuldade porque acabara de estar a pensar no seu cabelo. Não podia dizer-lhe que ia ao museu porque poderia oferecer-se para a acompanhar até lá. Ainda que, pensando bem, também pudesse oferecer-se para a acompanhar ao cabeleireiro. 

			– Ah, sim?

			– Sim. Tenho de ir. – Virou-se e afastou-se depressa.

			– Espera! Não sei como entrar em contacto contigo. Pelo menos, dá-me o teu número de telefone.

			– Não posso. – Por muitas razões, mas, sobretudo, por causa do formigueiro que continuava a sentir na mão. 

			Começou novamente a andar depressa.

			– Espera!

			Ela não o fez. Continuou a andar. E a última coisa que viu foi um táxi amarelo que a atingia.

			 

			 

			Sentia calor. Assaltou-a uma sensação estranha, como se estivessem a enchê-la de oxigénio. Começou a sentir um formigueiro nas extremidades. Sentia-se imaterial, como se estivesse a flutuar num espaço escuro. 

			No entanto, não estava assim tão escuro. Havia luz. Paredes de mármore branco com decorações douradas. Um lugar onde não estivera antes e que, apesar disso, lhe parecia que conhecia. 

			A pouco e pouco, muito lentamente, voltava a sentir-se ela própria. 

			Em primeiro lugar, mexeu a ponta dos dedos. E, depois, apercebeu-se de outras coisas, da fonte de calor que sentia. 

			Uns lábios estavam pousados nos seus. Estavam a beijá-la. 

			Abriu os olhos e, nesse mesmo instante, reconheceu a cabeça de cabelo preto que estava inclinada por cima da dela. 

			O homem da rua. 

			A rua. Estava a atravessar a rua.

			Continuava ali? Não recordava ter-se ido embora, mas sentia-se… presa. 

			Abriu mais os olhos e olhou à volta. Havia uma luz fluorescente por cima dela e monitores de lado. E estava amarrada a alguma coisa. 

			Cerrou o punho e sentiu uma pontada.

			Olhou para o braço e viu que tinha uma agulha na veia. 

			Depois, voltou a concentrar-se no facto de estarem a beijá-la. Supôs que numa cama de hospital.

			Levantou a mão e tocou na face do homem, o que fez com que se afastasse dela. 

			– Querida, acordaste. – Parecia muito aliviado, como se não fosse um desconhecido. Além disso, beijara-a, o que também não era próprio de um desconhecido. 

			– Sim. Quanto tempo…? Durante quanto tempo dormi? – perguntou à enfermeira que estava atrás do homem. Era estranho que a tivesse beijado. E voltaria a pensar nisso imediatamente, mas, primeiro, tentou orientar-se. 

			– Esteve inconsciente durante uma hora, mais ou menos. 

			– Ah… – Tentou sentar-se na cama.

			– Tem cuidado – avisou ele. – Talvez tenhas um traumatismo. 

			– O que se passou?

			– Atravessaste a rua quando vinha um táxi. Não consegui deter-te. 

			Recordou vagamente que a chamara e que ela continuara a andar, um pouco desesperada. Sabia que os pais a protegiam demasiado, que tinham tentado inculcar-lhe o medo pelos desconhecidos, mas ela aceitara-o, apesar de lhe parecer um pouco exagerado. 

			Tinham-lhe dito que devia ter muito cuidado porque Robert era um médico famoso que costumava atender políticos e contribuía para redigir leis sobre o sistema de saúde, o que o transformava num alvo. Por isso, ela devia estar muito atenta. Além disso, eram ricos. 

			Quando era criança, tudo isso a levara a ver o bicho papão em cada desconhecido simpático da rua, mas supunha que aquilo a mantivera a salvo. Até que conhecera aquele homem, correra e fora atropelada por um carro.

			Os pais! Interrogou-se se lhes tinham ligado. Só esperavam que voltasse ao fim da tarde. 

			– Desculpe… – Mas a enfermeira saíra depressa do quarto, provavelmente, para ir chamar um médico. Não entendia porque não podia verificar os seus sinais vitais. 

			– O meu pai é médico – disse, olhando para José. Fora assim que lhe dissera que se chamava. 

			– É bom saber.

			– Se ainda não lhe ligaram, deviam fazê-lo. Quererá saber como estão a tratar-me. 

			– Lamento – desculpou-se José, erguendo-se. 

			De repente, o seu rosto parecia diferente, mais aguçado e duro. Um calafrio leve de medo percorreu-a de cima a baixo. 

			– O que lamentas?

			– O teu pai não vai receber informação sobre o teu tratamento porque vais ser transferida. 

			– Ah, sim?

			– Sim. Parece que estás estável. A minha enfermeira confirmou-o. 

			– A tua enfermeira?

			Ele deixou escapar um suspiro profundo e consultou o seu relógio. Depois, ajustou o punho da camisa com um movimento seco.

			– Sim, a minha enfermeira – confirmou, num tom exasperado, como se estivesse a explicar alguma coisa a uma criança. – Não tens de te preocupar. O meu médico vai tratar de ti quando chegarmos a Santa Milagro. 

			– Onde é isso? Não entendo. 

			– Não sabes onde é Santa Milagro? Bom, é motivo para julgar o sistema educativo dos Estados Unidos. É uma desgraça que te tenham educado aqui, Talia.

			Algo estranho inquietou-a, algo tão profundo como esse sentimento de nostalgia que experimentava quando o ar começava a arrefecer.

			– Não me chamo Talia.

			– Está bem. Briar. – O seu sorriso era irónico. – Peço desculpa pelo erro. 

			– O facto de não saber onde é Santa Milagro não é o maior problema que temos. O maior problema é que não vou ver o teu médico. És um perturbado que encontrei na rua. Suponho que tenhas roubado esse casaco, que é muito bonito, e que sejas um vagabundo transtornado. 

			– Um vagabundo? Não. Louco? É discutível, não vou negá-lo.

			– José…

			– Não me chamo assim. Sou o príncipe Felipe Carrión de la Viña Cortez. E tu, minha querida Briar, pertences-me por direito. Passei muitos anos à tua procura e, finalmente, encontrei-te. E virás comigo.

		

	
		
			
Capítulo 2


			 

			 

			 

			 

			 

			O príncipe Felipe Carrión de la Viña Cortez não perdia o sono com o seu comportamento. Como não assassinara alguém às escondidas para melhorar a sua situação política, podia dizer-se que era melhor do que o pai. 

			O que não era dizer muito, certamente. Mas, para Felipe, bastava, já que era fácil superar o seu progenitor. 

			E embora não pudesse cair mais baixo com o que acabara de fazer, corria tudo muito bem. Se não estivesse destinado a ter a princesa Talia, ela não teria aparecido tão graciosamente.

			Bom, o facto de ter sido atropelada por um carro talvez não fosse o ideal, mas facilitara enormemente a segunda parte do seu plano. Porque, agora, estava numa cama de hospital que ele empurrava por um corredor vazio. Estava contente por o ter organizado assim, já que ela gritava a pedir ajuda e era muito melhor não ter de enfrentar alguém que tentasse ajudar. Faria com que um médico que contratara a submetesse a um exame rápido antes de a pôr num avião.

			Cobrira todos os flancos e estava a ser muito generoso. 

			Embora pensasse que o beijo não fora necessário. Porém, ao perceber o susto dela ao vê-lo na rua, questionara-se se havia eletricidade suficiente entre ambos para fazer com que ela, surpreendida, fugisse.

			Parecia que funcionara. 

			Outro homem poderia sentir-se culpado por ter beijado uma mulher inconsciente, ele não. 

			E ainda menos por ter beijado aquela mulher. 

			Estava-lhe destinada e estava destinada a Santa Milagro. Devia estar agradecida por ter sido ele a encontrá-la. Se tivesse sido o pai…

			Bom, essas eram razões acrescentadas para não perder o sono. A vida com ele seria agradável em comparação. 

			Embora fosse evidente que a sua princesa, por enquanto, não o via assim.

			– Enlouqueceste? – Ela continuava a gritar e ele começava a fartar-se.

			– Como já te disse, é possível que esteja louco. No entanto, o facto de não parares de gritar não vai servir de muita ajuda. 

			Observou-o. Os seus olhos escuros brilhavam e a confusão anterior desaparecera deles. Até vestida com uma bata de hospital, era bonita. Embora a sua pele ficasse melhor com tons dourados, não com a roupa branca e azul que usava. 

			Porém, encarregar-se-ia de a vestir como uma rainha, pois, em breve, transformar-se-ia numa. A sua rainha. Quando o pai morresse e ele subisse ao trono. 

			Dava-lhe a impressão de que o pai se incomodaria quando soubesse que conseguira a presa que ele passara tantos anos a procurar. Felizmente, o velho canalha não podia levantar-se da cama. 

			E, mesmo que conseguisse fazê-lo, Felipe tinha o apoio de outros e do exército. Mas supunha que livrar-se do pai não fosse o melhor caminho a seguir. 

			Ainda que, se o velho gozasse de boa saúde, a possibilidade de o considerar aumentasse notavelmente. 

			Não haveria necessidade de o fazer. Em vez disso, levaria Talia ao palácio e apareceria à frente do pai como o gato que entrega um pássaro ao seu dono, só que o velho rei deixara de ser o seu dono. 

			Entregou um maço de notas à enfermeira depois de o ter ajudado a pôr a princesa na parte de trás da carrinha que alugara. Não ia pagar a ninguém com dinheiro que pudesse seguir-se. Não. Queria que aquilo se resolvesse sem que os meios de comunicação social descobrissem. 

			Até decidir lançar a bomba. 

			Seria um dos seus maiores truques de magia e era um mestre na prestidigitação e noutros truques, apesar de o mundo o desvalorizar. Era bom que fosse assim. 

			Mas aquilo ia acabar. 

			E Talia seria o meio para o conseguir.

			– Para o aeroporto – disse ao condutor da carrinha. 

			– Para o aeroporto? – gritou ela. 

			– Não vamos a nadar para Santa Milagro, sobretudo, no teu estado. 

			– Não vou contigo. 

			– Claro que vais, embora a tua força me pareça admirável, tendo em conta que estás numa cama de hospital. Vão fazer-te um exame preliminar antes de entrarmos no avião.

			O médico que contratara levantou-se do banco e aproximou-se dela. Começou a examiná-la. Mediu a tensão e examinou os olhos dela. 

			– É recomendável que se faça um exame quando voltar ao seu país – afirmou. Se tinha algum reparo em participar naquele sequestro, disfarçava-o muito bem. 

			Claro que, tendo em conta o que Felipe ia pagar-lhe, tinha de disfarçar. 

			– Obrigado – agradeceu Felipe. – Vou certificar-me de que é examinada. Quero que goze de boa saúde.

			Ela não se sentiu aliviada ao ouvi-lo, embora achasse que deveria está-lo. 

			– Se tiver um mínimo de integridade – disse ela, agarrando-se ao braço do médico –, diga a alguém onde estou e com quem. 

			O médico desviou o olhar, claramente incomodado, e afastou o braço. 

			– Talia – observou Felipe –, paguei-lhe muito bem, portanto, não vai ajudar-te. 

			– Continuas a chamar-me Talia quando não me chamo assim. Não sei quem é a Talia. 

			Esse era, certamente, um aspeto interessante. 

			– Mesmo que não saibas quem é a Talia, que é algo que me interrogo, és tu. 

			– Parece-me que foste tu que te magoaste na cabeça. 

			– Infelizmente para ti, não fui eu. E, embora talvez não esteja no meu juízo perfeito, sei o que faço. Há muito tempo que planeio isto. Achas que te encontrei por acaso numa rua de Nova Iorque? É claro que não. Os encontros que parecem mais informais são os mais organizados. 

			– Por um poder superior? – perguntou ela, num tom irónico. 

			– Sim, por mim. 

			– Não sei quem és. Nunca ouvi falar de ti nem do teu país, portanto, imagino que deva ser do tamanho de um grão de arroz num mapa. E já que falamos de tamanho, suponho que desempenhes um papel importante em muitas coisas, já que parece que estás a tentar compensar. 

			Ele riu-se. 

			– Se não tivesse tanta segurança em mim próprio, talvez me sentisse ofendido, querida. De qualquer forma, embora seja da opinião de que o tamanho importa em alguns aspetos, a respeito dos acontecimentos mundiais, o tamanho de um país não é o mais importante. É o movimento de… Bom, do dinheiro, dos recursos naturais. E o meu país possui muitos. No entanto, estamos a fazer uma série de mudanças estruturais. E tu fazes parte disso. 

			– Como posso fazer parte dessas mudanças? Sou filha de um médico e estudante universitária. Não faço parte da política mundial. 

			– Enganas-te. Mas não vamos acabar esta conversa agora. 

			Pagara ao médico pelo seu silêncio, era verdade, mas não confiava em ninguém nem em nada quando havia a possibilidade de receber um pagamento maior. E assim que a notícia do desaparecimento de Briar Harcourt chegasse aos meios de comunicação social, o médico poderia decidir contar-lhes a história.

			Isso significava que devia oferecer um número limitado de detalhes na carrinha. 

			Depressa chegaram ao aeroporto e o veículo parou à frente do avião privado de Felipe. 

			– Não temos de passar pela alfândega? Não tenho passaporte.

			– Querida, viajas comigo. Continua a precisar da via intravenosa? – perguntou ao médico. 

			– Não.

			– Então, tire-lha. 

			O médico fê-lo com cuidado e pôs um penso na ferida de Briar. 

			– Não está ligada a mais nada? 

			– Não – respondeu o médico. 

			– Excelente. – Felipe inclinou-se para pegar em Talia ao colo. – A ajuda é boa, mas, no fim, é sempre melhor fazer as coisas sozinho. 

			Ela agarrou-se a ele durante uns segundos, temerosa de cair e de voltar a bater com a cabeça, e continuou a agarrar-se a ele enquanto saíam da carrinha e ele começava a dirigir-se a passos largos para o avião.

			Então, começou a lutar.

			– Por favor, não tornes as coisas difíceis – pediu ele, agarrando-a com mais força, pois preferia não acabar com nódoas negras, se conseguisse evitá-lo. Preferia sofrer qualquer dano possível no quarto, já que, pelo menos, receberia uma recompensa pelo seu sofrimento.

			Às vezes, o sofrimento fazia parte da recompensa. 

			– É exatamente o que pretendo! – exclamou ela. 

			– Nenhuma mulher resistiu tanto a entrar no meu avião privado. 

			– Mas resistiram, o que não diz muito a teu favor. 

			Ele deixou escapar um suspiro profundo enquanto subia a escadaria e entrava no avião. A tripulação mobilizou-se imediatamente: Fecharam a porta e começaram o processo de descolagem, seguindo as instruções que o príncipe lhes dera antes de embarcar com a princesa. 

			– Dizes isso como se tivesse de me incomodar – redarguiu ele, enquanto a deixava num dos bancos de couro para, depois, se sentar à frente dela. – Não te incomodes em levantar-te e tentar abrir a porta. Agora, só pode abrir-se da cabina de comando. Reforcei a segurança do avião antes de ir buscar-te. 

			– Parece-me uma estupidez. E se tivermos de sair e os pilotos não conseguirem abrir a porta?

			Ele riu-se. Contra a sua vontade, divertia-o que ela continuasse a falar quando carecia de controlo sobre a situação. 

			– Bom, de facto, posso controlar a abertura com o telemóvel. Mas nem penses em tentar fazê-lo, porque precisarias da impressão digital e da retina. 

			– Muito bem. Se o avião pegar fogo e tivermos de sair e se os teus dedos se queimarem, e se ficares sem impressões digitais, não conseguirás abrir os olhos e morreremos de forma terrivelmente dolorosa por causa das tuas medidas de segurança…

			– Nesse caso, vou sentir-me muito culpado. E suponho que continue a arder no inferno.

			– Obviamente. 

			– Preocupas-te com o estado da minha alma eterna?

			– Claro que não. Preocupo-me com o estado atual do meu corpo. – Olhou à volta e ele soube o momento exato em que se apercebeu de que não tinha nada, de que usava uma bata de hospital, carecia de identificação, dinheiro e telemóvel. 

			– Não é a minha intenção magoar-te – replicou, esticando os punhos da camisa. – O meu objetivo é exatamente o contrário. 

			– O teu objetivo é melhorar a minha saúde?

			– Precisa de melhorar? Porque, se for assim, fá-lo-ei. 

			– Não – respondeu ela, deitando a cabeça para trás. De repente, fez uma careta. – Bom, agora, precisa de melhorar um pouco porque me sinto como se tivesse sido atropelada por um táxi. – Ergueu-se no banco e bateu-lhe com força com as palmas das mãos. O som ecoou na cabina. – Ah, fui mesmo atropelada por um táxi!

			– É lamentável. Embora tenha organizado imensas coisas, isso não estava previsto. Não correria semelhante risco contigo. 

			– Talvez tenha chegado a hora de te explicares, já que ficou claro que não posso ir-me embora. E suponho que o voo até Santa Milagro não seja rápido e fácil, portanto, temos tempo. 

			– Em breve. – O avião começou a mexer-se lentamente. – Gosto de ter um pouco de ambiente e não quero que me interrompas a descolagem. 

			O avião começou a deslocar-se mais depressa. Ele estendeu a mão para a mesa que havia ao seu lado e carregou num botão. A mesa abriu-se e um motor interior fez sair uma garrafa de uísque e um copo. 

			Enquanto o avião começava a elevar-se, abriu a garrafa e serviu uma quantidade generosa do líquido ambarino. Não verteu uma gota. Isso seria um erro e ele não cometia erros. 

			Só de propósito. 

			– Agora? – insistiu ela.

			– Não preferes mudar de roupa primeiro? – Bebeu um gole de uísque. – Não é que essa bata não seja linda…

			– Não me importo com a roupa ou com a tua opinião sobre isso. 

			– Garanto-te que isso mudará. 

			– Não conheces bem as mulheres, pois não?

			Pousou o copo na mesa. 

			– Conheço-as muito bem, melhor do que tu. 

			– Não sabes nada sobre mim. Não sei que tipo de idiotas costumas apanhar e arrastar para o teu avião, mas não estou impressionada com a tua riqueza, o teu título e o teu poder. O meu pai não criou uma idiota sem vontade nem a minha mãe criou uma tola.

			– Claro que não. Mas estavam a educar uma princesa.

			– Não sou. 

			– És. A princesa de Verloren, desaparecida há muito tempo. 

			– Isso é… É ridículo. 

			– É o tema de muitas histórias e filmes. Não achas que uma coisa dessas, uma história que se conta com tanta frequência, pode ter uma base real?

			– Mas isto não é O Diário da Princesa nem tu és a Julie Andrews.

			Ele riu-se.

			– Claro que não. – Bebeu outro gole de uísque. Era curioso, mas o álcool já não ardia. Às vezes, sentia a falta, outras, simplesmente aceitava que era uma metáfora da sua consciência e era divertido. – Uma busca rápida na Internet corroboraria o que te digo. O rei Behrendt e a rainha Amaani perderam a filha há anos. Pensou-se que morrera e o país inteiro ficou de luto por ela. No entanto, em Santa Milagro, suspeitava-se que a tinham escondido.

			– Porque haveriam de me esconder?

			– Por um pacto a que o teu pai e o meu chegaram. Depois da morte da sua primeira esposa, o rei sofreu muito. A dor dele afetou o país e levou-o à ruína económica. Portanto, pediu grandes quantias ao meu pai e prometeu que lhe pagaria da forma que lhe parecesse adequada. Fez mais do que prometer, pô-lo por escrito. 

			Felipe encolheu os ombros e continuou. 

			– Claro que, naquele momento, o rei Behrendt achou que não tinha nada a perder. A esposa tinha morrido e o herdeiro já era quase adulto. Mas conheceu uma modelo muito famosa, procedente da Somália. O seu romance surpreendeu a Europa inteira por muitos motivos; a diferença de idade era um deles. 

			– Conheço a história – afirmou ela.

			– É claro, já que são um dos casais reais mais fotografados do mundo. O que começou como uma união surpreendente transformou-se numa das preferidas do público. 

			– Tentas dizer-me que são os meus pais.

			– Não tento, estou a dizer-te. Quando chegou a hora de o rei pagar a dívida, o meu pai pediu para ficar contigo. 

			– Ah, sim?

			– Sim. Verloren e o resto do mundo ficaram cativados com o teu nascimento. Celebrou-se uma grande festa. Governantes de todo o mundo deram-te presentes. E o meu pai, que tinha ido à festa não porque era bom amigo do teu, mas porque o rei estava em dívida com ele, não o fez com um presente, mas com a promessa de que, quando fosses maior de idade, iria buscar-te para te transformar na sua esposa. 

			Ela empalideceu. 

			– Vais levar-me para o teu pai? É isso?

			Ele abanou a cabeça. 

			– Não, não vou entregar-te ao meu pai. Devias estar-me agradecida porque não vais ser a esposa dele. 

			– Não – disse ela, com firmeza –, não vou ser. 

			Olhou para ela nos olhos. Ela parecia decidida. Os olhos pretos brilhavam de raiva e ele desejou poder explorar essa raiva. Infelizmente, teria de esperar. 

			– Não vais ser a esposa do meu pai – repetiu. Fez uma pausa breve. – Vais ser a minha.
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